
INFORMATIVO dO CíRCULO dE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES. GELIPIRJ
wìÍv\iy.celip.cjb.nêt #CAIXA POSTAL 145"t6 -CEP 22412€70 - Rio/RJ - BRASIL # emafl: celip@bol.com.br
Reuniões do CEUPtodas ãs telçâs, às t 9:0O h, no IFCSNFRJ, Lga. desão FrancisË?, I - Centrc - Rio/RJ
Bibtiotece Social Fábio Lu2, Èáhados de 9:00h às 16:00h' Rua Tofies Homem, 79o - vila lsabel

a

AÇAO DIRETA!

No dia 2 de maio, o moümento pela AMSÏIA dos petrolêiÌos
demitidos e puDidos. pelas geves de 1994 e 1995, levanÌou um
,,cuupu,rc,rtó enr frerúê à sedõadúúsmtiva da Petobrás, no Rio de
Janeiio, o EDISE. Tal iniciaúva representou não apenas um ato de
coragem dos demitidos, rnas tambáì], uma foroa de pressionar a

empiesa para definir as zuas políticas para a calegoria e, é cla'o, em
re üçâo à ieintegraçâo dos geü stas prejudicados pelas administações
oassadirs.^ DurÍrme todo o periodo do acampâmento. que pennaneceu no
cenrro do Rio ate o dia 14. apenas os anarquistas estiveram
sistematicamÈnte prestando solidariedade aos compaúeiros
manifestânÌes. Apesar de pafidos de esquerdâ. esporadicamente. e

ern momeutos de maior evidência. aparecerem no espaço das
maDüèstações, foÌam os anarqüistas que, dwante todos os longos
dias e noites. estiveram panicipando da dura rotina dos demitidos:
que domriram nas calçadas sob uma precária cobertwa pltástica,
modelo MST.

Alguns avanços ioram obssnados cono conseqüência do ev€nto.
,{té !Ìteslno em Bmsiüa, os e€ôs da âção diÍeta dos tÌâbalhadores no
Rio r'epercutiu. a ponto de mudar a sensibilidade de parlamentares
em favor do proieio da A\ÌSTIA. Em frente âo EDISE, tro topo da
barraca moitaáa pelos petroleiros. como um bom pressãgio.
Íemular.a uma única bandeira, negrã e com um "a na bola", que
dehniâ o apoiô e a associação dos anarquistas com o grupo de
rrranilesranies. Tal situação aumentou ainda mais as afinidades,
ampliadas nos doze dias de convivência revolucionária, enne os
rnaroúsus e os militantes pela ANISTIA na PetrobÉs.

O'oarúeto abaixo foi reàieido, pelos anaÌquistas, como frúo da

intenia experÌência. para disÈibuidão aos peboleiÍos no Ìrltimo dia
de aca ìpamento.

AIIARQUISTÀS pela ANISTIA.

Pãa nós ÂNARQUISTÀS não é surFesa que rmì govemo. mesiÌìo
quando tingido de vernelho, verha ofereceÍ rosas ao capital e dê its
costas âos aabalhadores. Não nos surpÌeende Íâmbém a moderação dc
antigos lideres sindicais diante das intransigências ditadas pelo mercado^
tÌansigindo veÍgonhosamente de pÌincipios deGndidos até atrtes dâs
eleiçôes de 2002. Entretalto, fugindo às pror,áveis acusações de
sectarismo, l8trçadas caluniosalr€nte coatÍa os a[arquistas alravés dos
tempos, a rcalidâde mâis umâ v€z demoÌlsha com incrível clr:utaticid lde
que os govemos possuem sua lógica própria de domínio, independente
da cor partidária que ocupa â sede do Execuúvo FedeÍal.

A siiuação dos taba.lhadores peroleiros demitidos a partir de I Ç90.

na reforma Collor. e na greve de 1995. é uma demonsüaçio coDcrelír
do qug Í.ão apenss em teori4 pregam os ANARQUIS1AS nas suris
anáüses de processo histórim e inte.ferência no movimento social.

Hoje, acarnpados ern Aente ao pÍédio da Petrobras @DÌSE). na seÌr'a
de concreto qúe é o Rio de Janeiro, eslão tïabalhadores deÍnitidos de
$ergipe, Minas Gerais, Rio de Jan€iÌo etc..- irmanados ra convicção de
que sú luta nao representa uma simples qursüto trabalhista, mas. .. nuito
pelo contnáriq é pane de uma longa história de enientâmentos levados
ã efeito pelo povo, contra a opressâo e as injustiças.

Querem os ex-senadores e similares. agora inveslido' dc
administsadores da enpresa. amesquiohar a lutâ Política dos gÌetistas
que prcssiotraD, coeÍenteDleDte, paÍa que as Ìeintegmçôes \eiaru. n(ì
mínimo, recoúecidas como o que Ìealmente deverizuÌì ser: ìlniì
AIIISIIÀ. Quoenl os burocratas e similarqs, apagar da história paginas
imponantes como a ocupação do EDISE, em t992l1993. protagonjzacla
poi muitos dos que esülo boje na Íila de espera pela ANÌS'I I \. ('orrio
ae não bâstass€rx todos estes âüos de humilhações. pÍivações e descasos
hoje ainda "no governo dos rúalhadores", estão os compãlheirÒs
demitidos esperando que o pÍojeto da ANISTIÂ seja ao menos
protocolado.- 

Triges tenìpos estes, nos quais operários coDìprometidos colÌl a ltltir
se vêem ignoÍados por antigos -companheiros", corfonavelnrente
instâlados em gabinotes reftigerados. Para nós ÀNARQUIST.\S, úata-
se de apoiar uma causa que tansceude a queslão merarnente corporatir a

EnteDdemos que. sem sombra de dúvida, poderxos ellconlrír nlì
resisrência doi petroleiros uma boa parte dó que há de ntelbor tta

tÍâdição de luta do povo úabalhadoÍ no Bmsil.
Aisim, apoimroi e nos solidarizamos com a causa dos compaúeit n"

petroleiros èntendendo que. ela represen{a um passo imponarìt( rìo

ienrido da âutonomia è independência política do tlabaihador
organizado.

Viva o movimento operário orgarÈado e solidiirio!
viva a lúa dos peboÌeüos demitidos!
Vrva o sindicalismo sutônomo e Ìevolucionáriol

Círculo d€ Estudos Libertários ldeal Peres (CELIP)
Coletiyo de Estudos AnaÌquistas Domingos Passos

Biblioteca Sociâl Fábio Lüz
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*Quem se vende sempre recebe muito
mais do que merece"



AHo ESSA MEMORTA...
Prezado leítor. adivinte: quem teria feito as declarações

reproduzidas a seguiÌ ? Mas, antes de mais nad4 vamos situá-
las no tempo; final da década de 1970, mais especificamente à
revista 1sÍo ã de 1' de feverciro de 1978. ao jomal Em Tempo
de 3 dejulho de 1978 e ao programa de televisão Tox Populi de
12 de maio de 1978. Preparados? Então vamos lá:

"Para mim, a Igreja está fazendo o papel de qu€m cstá com
remorso. Bu era coroinha, segurava batina, fiz primeira comu-
nhào e um monÌe de coisas, e cansei de ver o padre pedir para
a gente não brigar. pois quem sofre boje alcança o reino dos
;eLrs \ Igreia tanrbém contribuiu. e muito. para a situação em
que vive a cìasse trabalhadora. Agora uma parte da IgÍêja quer
se redim} aos olhos daqueles que prejudicou".

"Quanto aos inlelectuâis, acho que tem muitâ gente ai es-
crevendo sobre o que D.ão enterde. Quanto aos estudantes...
Olha. eu vinha de miúa casa outro dia e tiúa uns estudantes
andando de carrão pelas ruas e atirando folhetos a favoÍ dos
trabalhadores oprimidos. Eu não posso admitir que um cara
daqueles esteja preoeupado com a condição dos trabalhadores.
Eu acÌro que eles seÍão os patrões de amanM."

"Acho que o problema não é responsabilizar um ou mais
grupos de habalhadores, o problema é responsabilizar toda a

abertuÍa para faturar com a liberalização que teria que viÍ. As-
sim, foi o momento em que toda a esquerd4 inclusive os anar.-
quistas. voftou a se apresentar em público. saindo da clandesü-
nidade. Neste contexto. naquele mesmo ano, começava a ser
publ.icado o hoje histórico jomal anarquista O Inimigo do Rei,
de cujo número 2 (maio de 1978), de matéria assinada por José
Liberatti (pseudônimo de Ideal Peres) retirei as declarações re-
lativas ao nosso misterioso peÍsonagem.

Já adivinhararn? Ainda não? Devo e,ntão, para acabar com
o sxtperuse, declitrar o título da Ínatéria.de Líberatti: Qual é a
de Iula? Recuperados do choque? Sim. ele mesmo. nosso arual
pÌesidente da república (???).

lvÍas, perguntaÌão todos, o que aconteceu? Ao prosseguinnos
com leitura das edigõês subsequentes do Inimigo do Rei nos l,c-
paramos com algumas pistâs bistóricas. No ano seguinte. l97q
(abriVmaio), o jornal acompaúava com simpatia debate promo-
vido entre sindiçalistas pela revista Crra a Cara do Centro de
Estudos Everardo Dias em que sê colocavam questões como O
Movi enío Operoio Hoje, A Questão da (hganização e Lut{t
Sindiccl e L ta Polítr',?a. Mas, tr€ste mesmo número, em artigo
não-assinado (Oóa ! Oba! O pmtido dos trabalhadorcs) jâ se co-
mentaya que "soprada daqui e dali, vai-se difrurdindo a idéia de

lcFFr*E cupação constante em seus pronuncìamenlos.
Âinda agora em enfevista para o jomal Em kmpo no 65, 25 a
31 de maio, voltou a destãcaÍ que o "paÍido dos assalariados"
não pode excluir estudantes, setores da IgÍeja. profissionais libc-
rais, etc". Então, chega-se a uma conclusão lógica: o dito partido
deverá estará apoiado na massa trabalhadora e dirigido pela
intelecfualidade burguesa, como sempÍe aconteceu em todas as
epocas. O Partido dos Trabalhadores é apenas mais um rótulo
para enganar os Íouxas e deslumbrados. E o Lula devc estar
muito conscientizado deste fato, tanto assim que agora vent corn
papo bem amolecido de que existe Lrn grupo de políticos dentro
do MDB que deveriam participar das discussões sobre a fomta-
ção do partido."

Acreditamos que depois de mais de seis meses de govemo
Lulq que até o mometrto contrariou tudo para o que a população
pensa que o elegeu, estas lenÌbrarças são oportunas- PoÍ um lâdo
mostram a alguns apressados como a mernória é inporlante e

complementfi a outras fonnas de ajuação. Por ouü'o, compro-
vam que nós. anarquistas, não nos enganamos quando pregamo-s
que a única forma de lutâ libertadora é âção diÌet4 através de
todas as suas fomras e que tolos serão sempre aqueles que confi-
arem em messias, chefes, pais ou qualquer tipo de orientação
institucionalü.ada ou "ação iudireta". E. por úhirno. nos reslâ a

triste peÍgunta: até quÂndo seïemos profetas para surdos e ce-
gos? Ao côntrário do que alguns poderiam pensar. nossÕ maior
prazer seria o de nâo ter mais que dizer "bem feito".

M, Lopes @io de Janeiro/RJ)

classe trabalhadora pelas conqüistas dela."
'Nenhum diretor de sindicato deve assu-

nir a responsabilidade de Íutelar a classe tra-
balhadora. A classe Íabalhadora deve ser dada
a liberdade de agir e de pensar. Cabe ao sindi-
calo coordenâÍ esse pensamento e a ação da
classe trabalhadora".

"Estou ceÍto de que o desatrelamento (dos
sindicatos do govemo) se dará quando a clas-
sc úabâllìadorâ esliveÍ prepaÍada, inclusive
para tirar os diÍigentes sindicais que não de-
sejaÌem como tal."

'â eslrutura sindical foi crisda de ho dê um
reginre de exceção: o de G€túlio. Mâs nos pou-
cos monìentos em que o País viveu uma demo-
cracia tbnnal ninguém mexeu nessa €shutura."

Adíviúamm? TÌâ^râ-se, é claro. pelo teor
de seu discurso. de um sindicalista. Alarço-
sindicalista? loi a conclusão a que chegou o
sociólogo Leôncio Martins Rodrigues (aúor de
Conlito htditsÍrial e Sindicalisnto no Brasil)
em declarações ao Jornal do BrasrT de 13 de

que os operários para defenderem seus reais in-
teresses, t€riam que criar um aúêntico PaÍ{!e
dos Trabalhadores, que fosse do tabalhador.
pelo trabalhador e para o trabalhador. Os
objetivos começaram a se delinear. quando nos
dias 22 a 26 de janeiro do corrente ano a cúpula

- notem bem - dos dirigentes sindicais
metalúrgicos esteve reÌmida em congtesso na
cidade paulista de Lins. Nesse eslranhissirno
conúbiq, do qual faziam parte "pelegos" ripo
Joaquim dos Santos Andrade. famoso "dedo-
duro" do sindicato dos metalúÍgicos de São Pau-
1o; Cid Feneíra do Sindicato dos Metalúlgicos
de Campinas, além dos sindicalistas aut€ icos,
firmou-se, no final, a necessidade da criação do
Partido dos Trabalhadores. "

Na edição de julho/agosto de 1979. no en-
tanto, "Anlonio Cavoqueiro" (Ideal Peres no-

'1 vamente9) afirmava "e patente que alguma rnos-
$ ca azul_iá picou a epiderme de Lula. O badalado

! Partido dos Tmbalbadores tem sido uma preo-

agosto de 1978. que identificava este matiz nâs enheüstas da
pessoâ em questão. E o professor Leôncio nomeava por onde se
dariam tais pontos de identificação com a doutrina anarco-sindi-
calista: rejeição do patemalismo, apoliticismo, desconfiança
quanto às soluções de partidos e políücos. descentralização do
nrovünento operário. resolução dos problemas operários pelos
próprios opeúrios, luta contra a €strutura fascista do sindicalismo
hrasilciro. âutonomia. Iiberdade sindical, abolição do imposto
srrdicai.

Parâ situff melhor o contextÕ em que tais declarações fo-
ran feitas, vale relembrar que 1978 foi o ano em que a ditadura
militar brasileira,já pressionada por fatores exteúos, inclusive
de seüs patrões nas eslÍanjds, cÍíov o modelo de uma pretensa
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CASTRO' COMO FRANCO...
Por ha\€r lutado contra a dítadura &anquist4 consideramos um

dever moral levar nossa solidariedade àqueles que, por lutar pelas
mesmas liberdades pelas quais nós, antifranquistas, lutá!"amos en-
tão sofÍem repressão no mundo.

Não deve, pois, surpreender que a levemos hoje aos dissidentes
cubanos que são novamente úúmas da perseguição repressiva da
ditadura castlista. E não só porque reclamam o mesrno que recla-
mávamos duÍante o franqúsmo, mas tamÉm porque CastÍo supe-
rou Franco em brutalidade repressia: condenações de até 25 anos
pelo trnico 'ïelito'- de dissenúr, e de morte por valer-se de um na-
vio para fugrr de Cúa E, aldm disso. sendo mais srurúrio: cinco
dias para deter, julgar e executâÍ aos tÍêsjovens negros que se que-
Íiâm auto-exilar e que não havian ferido nem matado ninguem.
Para executar os antifranqústâs FÍancisco Granado ê Joaquín Del-
gado, Franco "demorou" l7 días. Nos dois casos: 'Justiça" aÍbitrá-
iia. sumárí4 comjulgamentos rápidos, sem nenhuma garantiajurí-
dlca a poÍas fechadas, sem a presença de obseÍvadoÍes internacio-
nais e exeorções ao alvorecer para casú gàÍ, paÍa atefioÍlzaÍ. . ,

Mas âs semelhanças não param aí. . . Como Franco e com o mes-
mo maniqueismo Castro taÍnbém considera que "quern não estii com
ele, está contm ele". A mesma pedante conúcção de ser os guias
eleitos: de Deus para Franco e da História paÍa CastÍo. PoÍ isto o
franquismo e o castrismo são ditaduras sufocantes, sem impÍensa,
opinião, dissidência ou associação livres, com paÍtido únicq sindi-
cãto único e, sobretudo, um Chefe Supremo, uma só voz, um só
persanelÌto. Além disso, claro, da longevidade no poder absoluto:
36 aros para FmrÌco e 44jápaÌa CastÍo.

Qüarerìta e quatÍo arì.os para criar um paraíso com grades e mi-
serável para a maioria dos cubanos! Um "paraíso'' em çe é preciso
fechar com cadeado as portas para que nerúrum trabalhador cubano
possa escapar dele. Daí que Fidel nscessite ser opaco e da impuni-
dade para preservaÍ a vigência do mito revolucionáçio.

Mas os fatos não mentem, e há quase rneio sécì o da rebelião
contra a ditadura de Batista a intoleÌânci4 o autoritarismo em nome
da segurança do Estado, a prepotência e ineficácia de sua burocra-
cia conveÍeram a revolução em mordaça para os cubanos e em um
fiasco econômico que acentuou a dependência exterior de Cuba.
Com Bâtist4 esta eÌa dos USA e com Castro foi, primeiro, da União
Soviétic4 e depois, corno antes, do turismo (e da pÍostituição).

C1aro que o castrismo cÍedita todos estes males ao embargo noÍtc,
americarq obslinando-se em não reconhecer seus próprios fracas-
sos na gestão da economia e (o que é pior ainda): à participação ativa
dos trabalhadores cubanos nas taÍeâs produtivas. PoÌ que participa-
riam, depois de halervisto tantas promessas não cumpridas de igul-
dade e de liberdade? Como reprovar-lhes este desinteresse, esta
desmobiiizaçâo se esião faÍtos de ver-se sempre sac'-ificados "ante o
interesse supremo da Revolução": a continúdade do poder castrista!

São todas estas Íazões que nos decidiram a fazer pública nossa
indignação ante a útima e brutal manifestação repressiva do
câstÍismo. De um regime que ainda pretende encarnar as aspira-

ções origiruis de um movimento revolucioúrio que euscitou tantas
esperanças, e que a ambição de poder do Comandante em Chefe
perveÍeu, gerando uma desilusão muito similar à prwocada pela
Revolução Russa.

Sem diwida ainda permanecem hoje incondicionais ao regime
castÍistâ aqueles que continuam mantendo uma üsão epifinica da
"Revolução Cubana". São os enpenÌrados em não Íeconhecer esta
clara eyidência: a Revolução se converteu em um sistema totaliú-
rio, antidernocrático e de ügilância coletivâ para que todos ügiem
e denunciem a seu üzinho ou a seu compaúeiro de trabalho.

Ainda existem os que sobrevivem írtactos à insidiosa corrosão
moral que esse poder instalou na üda cotidiana dos cubanos, que

sq acomodarn bem ao pesadelo secreto do conÍole fascista - ver-
são "progessista '- imposto por este totalitaÍismo stalinista - veÍ-
sâo c-anbinha - decididõ a ccnduzir o povo cubano a um fim trági-
co. Por isto aqueles que ainda reiündicam os valores de liberdade
e justiça, que ìempre foram os de esquerda, devemos denunciar a
eite négime, que õs está pisoteando, aindâ que demagogicamente
pretenú defeúdê-lo. E mãis âinda nestes momentos quando Fidel'
corno Franco únal. está fazendo padecer a numerosas familias
crÌbanas as conseqüèncias de uma cruel repressão, j ustiÍcada com
uma mentira infame: a da "conspiração". Porque infame é acusar

de conspirar 1nr reclamar o direito à liberdade ou poÌ tentaÍ sair da
i1h4 para tÍataÍ de üver melhor.

E verdade que, desde faz algum tempo, a dissidência cubana
estalra começaÍrdo a porder o medo, a mostar a caÌa, o que devia
preocupâr enormemente a Fidel Castro e seus burocntas mafiosos.
Daí a proclamação da Lei Mordaça (para castigar severamente a
colúoração com "meios de diirsão estrangeìros" ou a produção e
di.flrsão de materiais "antisocialistâs", tendentes a "enfraquecer a
ordêm intema") e a declaração de "etemidade" para a versão
castrista do socialismo. As duas pensadas paÍa serem utilizadas no
momento oportuno...

Um momento que chegou grâças a Bush ou, tahrz, quando Bush
mais precisava parajusliÍcar sua políúca de agressão em none da
defesa da dernocracia! E possível que Câstro haja acreditado que
este era o momento de atuar implacavelmente contra a dissidência
porque a opinião pública mundial estava ocupadâ em mobilizaÍ-se
contm a gueÍâ no Iraque e em denunciar o hegemonismo planetá-
rio norte-americano. Sim, é possível que haja acreditado que o
antiimperialismo súocaria os ecos de sua nova onda repressiva e
que esta não daÍia aÍgumentos a Bush em sua cruzada "para im-
plantar a democracia'', a Democracia ianque ! E, de alguma manei-
14 não se enganou, pois não só Bush não insistiu muito em denun-
ciar a repressão da dissidência cubana, mas que tampouco a opi-
nião pública internacional o fez em demasia. Sinq é verdade que a
princípio foram numerosos os inteleciuais de destaque que a con-
denaram e entÍe eles alguns que o frziam pela primeira vez, mas as
vozes de protesto não se converteram em movimentos de massa.
em uma mobilização e denúncia permanentes - como quândo se

denunciava à falta de liberdades para os negros da Africa do Sul .

As razões desta "indiferençâ'' são mrútiplas e diversas. Não é só
"como estar contra a Revolução Cubana ?" Também o é o pouco
inteÍesse dos partidos políticos e dos governos em provocar tais
mobilizações. Não só por não lhes ser Íerìtável eleitoralmente o
tema cubano, mas também porque há mútos interesses... Além dis-
so, em alguns setores antitotalitários tamtÉm inÍlú o temor de ser
assimilados a esse componente ultÍadireitista (minoritário, nas
múto poderoso em Miami) do anticastrismo que reclama a inter-
venção ianque ern Cuba.

Pois bem, ainda que estas Íaz ões expliquem a resignação geral
ftente aos desmandos repressivos da ditadum castrìsta. considera-
mos que é nosso dever falar hoje e amarúã de uma repressão que
condenamos e condenaremos sempre. E o fazemos e o falenros
porque, também para nós, "o dissentir é um ato irrenunciável de
consciência" e a pena de moÍe um ato paÍadigmático do terroris-
mo de Estado, ainda que este se pÍetendâ revolucionário.

Como podeíamos esquecer que, neste 2003, fârão quâïer.ta e

tÍês anos que outÍa ditadur4 afranqúsia, assassino[ com pÍetextos
parecidos o comunista Julián Grimau e aosjo\ens âlurquistas Fran-
cisco Granado e Joaquín Delgado.

Grupo Pró-Reüsão do Pmcesso Granado e Delgado:

Madri, junho de 2d03

Octavio AlbeÍola: 1967 e I9'14, I ano e três meses de cárcere:
Juan Busquets: condenado à morte em 1949, 20 anos de cárcere
Stuart Cfuistie: I964, 3 anos de cáÍcere:
Lús Andrés Edo: 1966, 8 anos de cárcere;
José Gracia Ctúte; 1939, 2 anos de cáÍceÍe;
Antonia Lisbona: 1939, 6 anos de cárcere,
Eloy MaÍín Nieto: 1972, 3 anos de cárcere;
Alicia Mur Sin; 1966, 3 anos de cáÍceÍei
Alain Pecunia: [9ó2, 3 anos de cárcere,
José L. Pons Llobet: i974, 3 anos de carcere;
Jaime Pozas de V: 1968, 5 anos de cárceÍe ;. Floreal Rodríguez: 1968, 8 anos de cárcere;
Gregorio Rojas: 1963, I aÍo e seis meses de cárcere;
Fraacisca Román: 1 962, 6 anos de cárcere;
Andrés Ruiz Grimas: 1972, 3 anos de cárcere;
Juan Salcedo: 1963, 15 anos de cárcere;
Emilio Santiago: conderndo à morte em 1947,15 anos de cárcere:
David Urbano: 1967, 7 anos de cárceÍe.



BiograÍïas - Anarquistas Galegos no Brasil
Muins foram os anarquistcn de origem galega que ahtaram
no Brasì|, no seio dos sindicatos rcvolucioná.rios, nos gt upos
de propaganda, nos eteneus e centros de cultura. A contfibui-
ção destps na luta dos írabalhadores brasileircs, apesar de
pottco conhecida, foi inestìmáve|. Como homenagem a esses
companheìrcs, pnblicamos pequenas biografas de dois dos
maìs desÍacados sindicalistcts e militantes dnarquistas de seu
tenlpo, conterrôneos e amigos, separados tragícamente emfe-
vereirc de 1928.

Antonino Domínguez (Ourense, 1894 - Rio de Janeiro,
l4l2ll928): Operririo sâpâteiro, expulso de Portugal em ju-
lho de 19i4, chegou em Belém do Pará (Brasil) em i915,
terrdo participado ativamente das lutas sindicais naquela ci-
dade. Mudou-se para São Paulo em maio de 1920, inserin-
do-se na União dos Artífices em Calçados e Classes Áne-
ras, unt dos sìndicatos rerolucionários mais combativos,
onde târnbem atuava seu amigo Juan Pérez Bouzas. Como
delegado da Uúão, participou diretamente da organização
de greves e piquetes, tendo sido preso diversas vezes. Em
setembro de 1 

q22, foi preso acusado de plantar uma bomba
enr urna fábrica de sapatos- sendo decretada sua expulsào
do país, que acabou por não se concreiizar. Saiu de São Pau-
lo e refugiou-se em Guaratinguetá, no interior do Estado.
No I'de maio de 1923, após discursar no comício local, foi
preso e trazido para o Rio de Janeiro, onde novamente so-
&eu ameaça de deportação para a Espanha, recebendo soli-
danedade ativa do operariado cárioca e pauüsta. Posto em
liberdade em i8 de maio, reiornou a São Paulo acompaúa-
do de Juan Pérez, onde retomou a luta na União, tendo par-
ticipado ativamente da grande greve geral dos sapateiros
entre oirtubro e dezembro daquele ano. Em júho de 1924,
ur.n movimento militar tentou derrubar o govemo de Arthur
Benrardes e recebeu, através de umamoção do jomal A Ple-
ãe, o apoio do proletariado organizado. Domingtez, junta-
mente com outros destâcados militantês anaÍquistâs, assi-
nou essa moção, e solicitou annas aos militares para a for-
mação de um batalhâo operário, o que não foi aceito. Após
â tolnada de São Paulo pelas tropas legalistas, inicioú-se
Lrnra leroz repressão aos anarquistas, sendo vários signatári-
os da moçào presos, alguns deles deportados para a
CleveÌàrdia, campo de concentração na fronteira com a
Gnìala Francosa. Antonino consegúu fugir da perseguição
policial, tendo âté o ano seguinte transitado entre
Guaratinguetá e o Rro de Janeiro. A partir de 1926, fixou-se
na eúão Capital Federal (Rio), engaj ando-se naAliança dos
Operltrios em Calçcdos e Classes Ane.ras, ondenos anos de
\ 92-l e 192a, tornou a frente na'oposição às tentativas dos
conluÌústas de tomar a sede sindical" tendo aleuÍnas vezes
reclraçado com o uso da violência os ataqueiperpetrados
pela "Tcheka carioca", grupo de choque dó Partidõ Comu-
nista. Foi assassinado pelo bolchevista Galileu Sanchez (um
ex-anârquista) no dia 14 de fevereiro de 1928, durante uma
reunião operária n a sede da Associaçdo Gráfica do Rio de
Janeiro" tendo dexado üúva e dois filhos pequenos.

Juan Pérez Bouzas (Ourense, 8/4/1899 - Rio de Janáiro,
5/9/Í958): Sapateiro. imigrado para o fuo de Janeiro em
1915. Tomou-se anarquista duanto o periodo das grandes
greves de 1917-1,8, após freqüentar as sedes dos sinìicatos
o_pe1rfu:ios, especiaknente a da Aliança dos Operários em
Calçados, onde passou a atuaÍ. Em 1920, já imerso nas iei-
vindicações da classe trabalhadora brasilãir4 trasladou-se
para Guaratinguetá e, posteriormente, fixou-se em São Pau-
lo, onde veio a se tomar Èm dos mais destacados militantes
operários de seu tempo. Como membro da União dos Artífí-
ces em Calçados e Classes Anexas e da Federação Opeìá-
ria de São Paulo ffOSP), participou de inúméras gieves,
piquetes, comícios e enfrentamentos com a polícìa ao longo
das décadas de 20 e 30, tendo sofrido sucessivós
encaÍceramentos e ameaças de deportação. Emjulho de 1 924,
assinou a moção de apoio ao moümento para a deposiçâo
de Arthur Bernardes, tendo que esconder-se após a tomada
da cidade pelas tropas federais, para não ser rnorto ou de-
podado para a selva amazônica. A sua destacada partlcipa-
ção nos enfrentamentos com as milicias integralistas duran-
te c govemo Vargas, notadamente pela sua atuação heróica
durante a famosa "Batalha daPraça da Sé" em outubro de
1934, valeram-lhe a perseguição pelos fascistas e pela poli-
cia, e um decreto de expulsâo emìtido por Cetuliò Vaigas.
Deixou sua companheú4 Carolina, e seu filho pequeno enì
São Paulo, e fugiu para o Sul do Brasil, onde pór alguns
meses perambulou por varias cidades, sempre qúe posiível
participando das atividades sindicais e propaganãísticas.
Retomou a São Paulo clandestinamente, e dai seguiu para o
Rro de Janeiro, onde úxou residência com sua fãmí[ã, am-
parados pelo seu grande anttgo Josè Oitlclca. Após os arros
negros do Estado Novo (1937-1945), saiu da clandesrinrda-
de para ajudar a firndar junto com Oitjcica, Manuel Përez,
José Romeroeoutros o jomal lçdo Direla Nos aros 50, sua
atividade militante e profissional foi prejudrcada pelas do-
enças pulmonares adquiridas nas inúúeras noites àe pÍisào
e todura em São Paulo, e pelo tabagismo. Morreu no dia 5
de setembro de 1958. Seu filho, Ideal Peres (São Paulo,
1925 - Rio de Janeiro, 1995), médico, também foi um im-
porjaúe mrlitante do anarquismo brasileiro, tendo parhci-
pado de diversas iniciativas culturais e organizativas, tendo
atuado e administr ado o jomal Ação Dlrera, dingdo à rcvrs-
La Conselhos Sexuais, e-ftndado'a Unìão Anaryítista do Rio
de Janeirc e o Centro de Estudos Professor Jos ri Oìticica
(CEPJO) Em_19 8, o CEPJO foi deprúado e fechado pelos
militares, tendo Ideal sido preso e processado pela Lãi de
Segurança Nacional. Após a ditaduia militar (1964-19S5),
uma das instituições culturais que ele ajudou a fundar com
sua companìeira. Esúer Redes, foi chamada depors de stra
morte, Círculo de Esndos Libertanos ldeal Peròs ICEL?).

Fontes: Os Companheiros eNovos Ranos íEdgar Rodrigues.l
9 e9ção Trabalhista do jomal A Patria (Rìo de Janliro,
1923).
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